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RELATÓRIO 

O percentual de famílias com contas em atraso no Rio Grande do Norte caiu para 29,9% 

em fevereiro de 2026, segundo a Pesquisa de Endividamento e Inadimplência do 

Consumidor (Peic), da Confederação Nacional do Comércio (CNC), analisada pelo 

Instituto Fecomércio RN (IFC). O resultado representa recuo de 7,9 pontos percentuais 

em relação ao mesmo mês de 2025, indicando melhora na capacidade de pagamento 

das famílias potiguares. 

O comércio varejista do Rio Grande do Norte voltou a registrar desempenho acima da 

média nacional em abril e consolidou um ciclo de crescimento que já dura mais de um 

ano. Dados da Pesquisa Mensal do Comércio (PMC), divulgados pelo Instituto Brasileiro 

de Geografia e Estatística (IBGE) e analisados pelo Instituto Fecomércio RN (IFC), 

mostram que a receita real do setor avançou 4,8% na comparação com o mesmo mês 

de 2025, resultado puxado principalmente pelos segmentos de combustíveis e 

lubrificantes e de hipermercados e supermercados. 

O Serviço Social do Comércio do Rio Grande do Norte (Sesc RN), integrante do 

Sistema Fecomércio RN, realiza nos dias 18 e 19 de junho uma ação de vacinação 

contra a influenza em Natal, Mossoró e Caicó. A iniciativa é desenvolvida em parceria 

com a Universidade Potiguar (UnP) e as Secretarias Municipais de Saúde de Natal e 

Caicó. 

Dando sequência às ações do programa Mulheres em Movimento, a Câmara da Mulher 

Empreendedora da Fecomércio RN – Fecomércio com Elas promoveu, na quarta-feira 

(17), na sede da Federação, a imersão “Comunicação que Vende e Conecta”, conduzida 

pela empresária e jornalista Micarla de Sousa. A iniciativa reuniu empreendedoras em 

um momento de aprendizado, troca de experiências e fortalecimento de competências 

essenciais para os negócios. 

O turismo do Rio Grande do Norte esteve no centro das discussões de representantes 

do setor produtivo, gestores públicos e lideranças empresariais durante o Fórum 

Turismo, promovido nesta quarta-feira 17, em Natal, pelo Lide RN em parceria com o 

Sistema Fecomércio RN, por meio do Senac. O encontro reuniu integrantes do trade 

turístico e agentes da cadeia produtiva para debater medidas voltadas ao 

fortalecimento da atividade, considerada uma das principais fontes de geração de 

emprego e renda no Estado. 

O Senac/RN oferece 100 vagas para qualificação feminina na área de tecnologia. São 

cursos voltados para programação eletrônica, ampliando as oportunidades de 

emprego e geração de renda para as mulheres do Estado. 

A ampliação da oferta de vagas e a melhoria da infraestrutura das escolas municipais 

estiveram no centro das discussões realizadas nesta terça-feira (16), durante reunião 

do Conselho Gestor de Parceria Público-Privada (PPP), no Salão Nobre do Palácio Felipe 



 
 

Camarão, com representantes do Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e 

Social (BNDES). O encontro tratou dos próximos passos da estruturação da PPP voltada 

à infraestrutura escolar da rede municipal de ensino. 

Mesmo em um cenário de juros elevados e choque de preço do barril do petróleo, a 

economia brasileira cresceu 0,1% na passagem de março para abril. Já na comparação 

com abril de 2025, houve avanço de 1,8%.    



 
 

Inadimplência recua no Rio Grande do Norte, mas endividamento segue 

elevado 

Link https://www.blogdopc.com.br/2026/06/inadimplencia-recua-no-rio-
grande-do.html  

Data da 
publicação 

18/06/2026 

Veículo BLOG DO PC 

Classificação POSITIVO 

 

Inadimplência recua no Rio Grande do Norte, mas 

endividamento segue elevado 

 

 

 

O percentual de famílias com contas em atraso no Rio Grande 

do Norte caiu para 29,9% em fevereiro de 2026, segundo a 

Pesquisa de Endividamento e Inadimplência do Consumidor 
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(Peic), da Confederação Nacional do Comércio (CNC), analisada 

pelo Instituto Fecomércio RN (IFC). O resultado representa 

recuo de 7,9 pontos percentuais em relação ao mesmo mês de 

2025, indicando melhora na capacidade de pagamento das 

famílias potiguares. 

Apesar da redução da inadimplência, o nível de endividamento 

permanece elevado no Estado: 84,6% das famílias têm algum 

tipo de dívida. O cenário reflete uma reorganização financeira, 

impulsionada por pagamentos típicos do início do ano, 

renegociação de débitos e maior cautela no uso do crédito. Ao 

mesmo tempo, a renda ainda pressionada limita a redução mais 

consistente do endividamento. 

Para o presidente do Sistema Fecomércio RN, Marcelo Queiroz, 

os dados apontam um movimento de ajuste nas finanças 

domésticas. “O Rio Grande do Norte apresenta um cenário em 

que o endividamento segue elevado, mas a inadimplência recua 

de forma significativa, indicando esforço das famílias para 

reorganizar suas finanças e regularizar dívidas”, afirmou. 

No comércio, os efeitos são ambíguos. A redução das contas em 

atraso tende a abrir espaço para retomada moderada do 

consumo, sobretudo em setores que operam com 

parcelamento. Por outro lado, o elevado comprometimento da 

renda restringe novas compras a prazo, levando varejistas e 

instituições financeiras a reforçarem critérios de concessão de 

crédito, priorizarem operações de menor valor e ampliarem 

alternativas como parcelamentos sem juros e crédito próprio. 

O IFC aponta ainda oportunidades e cautelas para o setor 

produtivo. Lojistas podem intensificar ações de renegociação e 

promoções com foco em giro de estoque, enquanto 

prestadores de serviços e pequenos negócios devem reforçar 



 
 

gestão de caixa para aproveitar eventual aumento da demanda. 

Já instituições financeiras encontram espaço para desenvolver 

produtos com menor risco e prazos mais controlados. 

No cenário nacional, os indicadores seguem pressionados. Em 

fevereiro de 2026, o endividamento das famílias brasileiras 

atingiu 80,2%, o maior nível da série histórica da Peic, iniciada 

em 2010. O índice avançou 0,7 ponto percentual em relação a 

janeiro e 3,8 pontos frente a fevereiro de 2025. 

A inadimplência no país também voltou a subir, alcançando 

29,6%, após três meses de queda. Para o presidente do Sistema 

CNC-Sesc-Senac, José Roberto Tadros, o quadro reflete os 

efeitos da política monetária restritiva. “O endividamento das 

famílias brasileiras atingiu um patamar crítico e inédito, 

asfixiado pela manutenção da taxa Selic em níveis elevados 

desde 2025”, afirmou. 

Os dados mostram ainda deterioração na qualidade do crédito. 

O tempo médio de atraso chegou a 65,1 meses, o maior desde 

o fim de 2024, enquanto a proporção de inadimplentes com 

dívidas superiores a 90 dias subiu para 49,5%. O percentual de 

famílias sem condições de quitar débitos no curto prazo atingiu 

12,6%. 

A pesquisa também evidencia desigualdade por faixa de renda. 

O aumento do endividamento foi puxado por famílias de maior 

renda, que utilizam crédito para manter o padrão de consumo. 

Já a inadimplência permanece concentrada entre os mais 

pobres: entre aqueles com renda de até três salários mínimos, 

38,9% têm contas em atraso, e 18,6% afirmam não ter 

condições de pagamento. 



 
 

O cartão de crédito segue como principal modalidade de 

endividamento, citado por 85% das famílias. Também aparecem 

com destaque carnês de loja (16%), crédito pessoal (12,3%), 

financiamento habitacional (9,8%) e de veículos (8,9%). 

O Correio de Hoje 

  



 
 

Varejo do Rio Grande do Norte cresce 4,8% e mantém sequência de 13 meses 

de alta 

Link https://agorarn.com.br/ultimas/varejo-do-rio-grande-do-norte-cresce-48-e-
mantem-sequencia-de-13-meses-de-alta/  

Data da 
publicação 

18/06/2026 

Veículo AGORA RN 

Classificação POSITIVO 

 

Varejo do Rio Grande do Norte cresce 4,8% e mantém 

sequência de 13 meses de alta 

Estado volta a ficar entre os destaques nacionais, com 

desempenho acima da média brasileira e impulso de 

combustíveis, supermercados e setor automotivo 

Por O Correio de Hoje 

O comércio varejista do Rio Grande do Norte voltou a registrar 

desempenho acima da média nacional em abril e consolidou um 

ciclo de crescimento que já dura mais de um ano. Dados da 

Pesquisa Mensal do Comércio (PMC), divulgados pelo Instituto 

Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) e analisados pelo 

Instituto Fecomércio RN (IFC), mostram que a receita real do 

setor avançou 4,8% na comparação com o mesmo mês de 2025, 

resultado puxado principalmente pelos segmentos de 

combustíveis e lubrificantes e de hipermercados e 

supermercados. 

Com o desempenho, o Estado alcançou o 13º mês consecutivo 

de crescimento do varejo e voltou a figurar entre os destaques 

nacionais. A expansão registrada no Rio Grande do Norte ficou 

mais de quatro vezes acima da média brasileira, que avançou 

https://agorarn.com.br/ultimas/varejo-do-rio-grande-do-norte-cresce-48-e-mantem-sequencia-de-13-meses-de-alta/
https://agorarn.com.br/ultimas/varejo-do-rio-grande-do-norte-cresce-48-e-mantem-sequencia-de-13-meses-de-alta/


 
 

1,0% no mesmo período. Entre as unidades da federação, o 

Estado apresentou o quarto melhor resultado do país e o 

segundo melhor do Nordeste, atrás apenas de Pernambuco, 

que registrou crescimento de 8,9%. 

 

Setor supermercadista foi importante para manutenção da 

expansão varejista - Foto: José Aldenir 

O desempenho reforça uma trajetória positiva observada desde 

o segundo semestre do ano passado. Segundo a análise do IFC, 

a expansão das vendas está associada à manutenção de um 

mercado de trabalho mais aquecido, ao aumento da renda das 

famílias e à melhora dos indicadores de crédito. A redução dos 

níveis de inadimplência, observada nos levantamentos recentes 

da Confederação Nacional do Comércio (CNC) e da própria 

Fecomércio, também tem contribuído para ampliar a 

capacidade de consumo dos potiguares. 

O segmento de combustíveis teve papel relevante nesse 

resultado. Além da recuperação da demanda, o setor foi 

beneficiado por ajustes de preços ao longo dos últimos meses e 



 
 

pelo aumento da circulação de pessoas e mercadorias. Os 

supermercados, por sua vez, continuaram refletindo a 

resiliência do consumo de bens essenciais, sustentado pela 

melhora gradual do poder de compra das famílias. 

Quando analisado o comércio varejista ampliado — indicador 

que inclui, além das atividades tradicionais do varejo, as vendas 

de veículos, motocicletas, peças e material de construção — o 

desempenho do Estado foi ainda mais expressivo. A receita 

cresceu 5,4% em abril na comparação anual, impulsionada 

principalmente pelo aquecimento do mercado automotivo. 

O setor de veículos vem apresentando recuperação consistente 

desde 2025, beneficiado pela ampliação da oferta de crédito, 

pela redução gradual dos juros em algumas modalidades de 

financiamento e pela maior disponibilidade de modelos 

eletrificados e híbridos. O movimento tem ajudado a 

compensar o desempenho mais moderado de outros 

segmentos ligados ao varejo ampliado. 

No acumulado dos quatro primeiros meses de 2026, a receita 

do comércio varejista potiguar avançou 6% em relação ao 

mesmo período do ano passado. Trata-se do melhor início de 

ano para o setor desde 2018. No mesmo intervalo, a média 

nacional foi de 2,0%, evidenciando um crescimento mais 

acelerado da atividade econômica local. 

O Rio Grande do Norte também ocupou a quarta colocação 

entre os Estados brasileiros e a segunda entre os nordestinos no 

acumulado do quadrimestre. O resultado reforça a posição do 

Estado entre os mercados mais dinâmicos da região em 2026. 

Especialistas, porém, observam que parte desse desempenho é 

influenciada pela base de comparação mais baixa registrada no 



 
 

ano anterior. Entre janeiro e abril de 2025, o varejo potiguar 

havia crescido apenas 1,2%, enquanto a média brasileira 

avançou 2,3%. Esse cenário contribui para elevar as taxas 

atuais. Ainda assim, a avaliação do IFC é de que os resultados 

não se explicam apenas pelo chamado efeito estatístico. 

Indicadores recentes da economia estadual apontam um 

ambiente mais favorável ao consumo. A taxa de inadimplência 

das famílias em Natal recuou para o menor nível para um mês 

de maio desde 2015, enquanto o mercado de trabalho segue 

apresentando saldo positivo de contratações formais. O turismo 

aquecido e o aumento da movimentação de passageiros pelo 

Aeroporto de Natal também têm contribuído para impulsionar 

atividades ligadas ao comércio e aos serviços. 

No varejo ampliado, o acumulado de janeiro a abril registrou 

crescimento de 4,2%, desempenho considerado positivo, 

embora mais moderado que o observado no comércio restrito. 

O resultado reflete o comportamento heterogêneo dos 

segmentos adicionais incluídos no indicador, especialmente 

material de construção, que ainda enfrenta um ritmo de 

recuperação mais gradual. 

Para a Fecomércio RN, os números reforçam a capacidade de 

recuperação do setor e indicam que o comércio potiguar segue 

em trajetória de expansão acima da média nacional. O desafio 

para os próximos meses será sustentar esse ritmo diante de um 

cenário econômico que ainda combina juros elevados, pressão 

sobre o crédito e incertezas no ambiente internacional. Mesmo 

assim, os indicadores atuais apontam que o varejo do Estado 

continua entre os principais motores da atividade econômica 

potiguar em 2026. 

  



 
 

Varejo do Rio Grande do Norte cresce 4,8% e mantém sequência de 13 meses 

de alta 

Link https://ocorreiodehoje.com.br/varejo-do-rio-grande-do-norte-cresce-48-e-
mantem-sequencia-de-13-meses-de-alta/  

Data da 
publicação 

18/06/2026 

Veículo O CORREIO DE HOJE 

Classificação POSITIVO 

Varejo do Rio Grande do Norte cresce 4,8% e mantém 

sequência de 13 meses de alta 

 

O comércio varejista do Rio Grande do Norte voltou a registrar 

desempenho acima da média nacional em abril e consolidou um 

ciclo de crescimento que já dura mais de um ano. Dados da 

Pesquisa Mensal do Comércio (PMC), divulgados pelo Instituto 

Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) e analisados pelo 

Instituto Fecomércio RN (IFC), mostram que a receita real do 

setor avançou 4,8% na comparação com o mesmo mês de 2025, 

resultado puxado principalmente pelos segmentos de 

https://ocorreiodehoje.com.br/varejo-do-rio-grande-do-norte-cresce-48-e-mantem-sequencia-de-13-meses-de-alta/
https://ocorreiodehoje.com.br/varejo-do-rio-grande-do-norte-cresce-48-e-mantem-sequencia-de-13-meses-de-alta/


 
 

combustíveis e lubrificantes e de hipermercados e 

supermercados. 

Com o desempenho, o Estado alcançou o 13º mês consecutivo 

de crescimento do varejo e voltou a figurar entre os destaques 

nacionais. A expansão registrada no Rio Grande do Norte ficou 

mais de quatro vezes acima da média brasileira, que avançou 

1,0% no mesmo período. Entre as unidades da federação, o 

Estado apresentou o quarto melhor resultado do país e o 

segundo melhor do Nordeste, atrás apenas de Pernambuco, 

que registrou crescimento de 8,9%. 

O desempenho reforça uma trajetória positiva observada desde 

o segundo semestre do ano passado. Segundo a análise do IFC, 

a expansão das vendas está associada à manutenção de um 

mercado de trabalho mais aquecido, ao aumento da renda das 

famílias e à melhora dos indicadores de crédito. A redução dos 

níveis de inadimplência, observada nos levantamentos recentes 

da Confederação Nacional do Comércio (CNC) e da própria 

Fecomércio, também tem contribuído para ampliar a 

capacidade de consumo dos potiguares. 

O segmento de combustíveis teve papel relevante nesse 

resultado. Além da recuperação da demanda, o setor foi 

beneficiado por ajustes de preços ao longo dos últimos meses e 

pelo aumento da circulação de pessoas e mercadorias. Os 

supermercados, por sua vez, continuaram refletindo a 

resiliência do consumo de bens essenciais, sustentado pela 

melhora gradual do poder de compra das famílias. 

Quando analisado o comércio varejista ampliado — indicador 

que inclui, além das atividades tradicionais do varejo, as vendas 

de veículos, motocicletas, peças e material de construção — o 

desempenho do Estado foi ainda mais expressivo. A receita 



 
 

cresceu 5,4% em abril na comparação anual, impulsionada 

principalmente pelo aquecimento do mercado automotivo. 

O setor de veículos vem apresentando recuperação consistente 

desde 2025, beneficiado pela ampliação da oferta de crédito, 

pela redução gradual dos juros em algumas modalidades de 

financiamento e pela maior disponibilidade de modelos 

eletrificados e híbridos. O movimento tem ajudado a 

compensar o desempenho mais moderado de outros 

segmentos ligados ao varejo ampliado. 

No acumulado dos quatro primeiros meses de 2026, a receita 

do comércio varejista potiguar avançou 6% em relação ao 

mesmo período do ano passado. Trata-se do melhor início de 

ano para o setor desde 2018. No mesmo intervalo, a média 

nacional foi de 2,0%, evidenciando um crescimento mais 

acelerado da atividade econômica local. 

O Rio Grande do Norte também ocupou a quarta colocação 

entre os Estados brasileiros e a segunda entre os nordestinos no 

acumulado do quadrimestre. O resultado reforça a posição do 

Estado entre os mercados mais dinâmicos da região em 2026. 

Especialistas, porém, observam que parte desse desempenho é 

influenciada pela base de comparação mais baixa registrada no 

ano anterior. Entre janeiro e abril de 2025, o varejo potiguar 

havia crescido apenas 1,2%, enquanto a média brasileira 

avançou 2,3%. Esse cenário contribui para elevar as taxas 

atuais. Ainda assim, a avaliação do IFC é de que os resultados 

não se explicam apenas pelo chamado efeito estatístico. 

Indicadores recentes da economia estadual apontam um 

ambiente mais favorável ao consumo. A taxa de inadimplência 

das famílias em Natal recuou para o menor nível para um mês 



 
 

de maio desde 2015, enquanto o mercado de trabalho segue 

apresentando saldo positivo de contratações formais. O turismo 

aquecido e o aumento da movimentação de passageiros pelo 

Aeroporto de Natal também têm contribuído para impulsionar 

atividades ligadas ao comércio e aos serviços. 

No varejo ampliado, o acumulado de janeiro a abril registrou 

crescimento de 4,2%, desempenho considerado positivo, 

embora mais moderado que o observado no comércio restrito. 

O resultado reflete o comportamento heterogêneo dos 

segmentos adicionais incluídos no indicador, especialmente 

material de construção, que ainda enfrenta um ritmo de 

recuperação mais gradual. 

Para a Fecomércio RN, os números reforçam a capacidade de 

recuperação do setor e indicam que o comércio potiguar segue 

em trajetória de expansão acima da média nacional. O desafio 

para os próximos meses será sustentar esse ritmo diante de um 

cenário econômico que ainda combina juros elevados, pressão 

sobre o crédito e incertezas no ambiente internacional. Mesmo 

assim, os indicadores atuais apontam que o varejo do Estado 

continua entre os principais motores da atividade econômica 

potiguar em 2026. 

  



 
 

Sesc RN promove vacinação contra influenza em Natal, Mossoró e Caicó com 

600 doses disponíveis 

Link https://opoti.com.br/sesc-rn-promove-vacinacao-contra-influenza-em-
natal-mossoro-e-caico-com-600-doses-disponiveis/  

Data da 
publicação 

18/06/2026 

Veículo BLOG O POTI 

Classificação POSITIVO 

 

Sesc RN promove vacinação contra influenza em Natal, Mossoró 

e Caicó com 600 doses disponíveis 

Campanha gratuita será realizada nos dias 18 e 19 de junho e 

atenderá públicos prioritários definidos pelo Ministério da 

Saúde 

Sesc RN promove vacinação gratuita contra a influenza em 

Natal, Mossoró e Caicó nos dias 18 e 19 de junho. Foto: Marcelo 

Camargo/Agência Brasil 

Notícias Regionais 

O Serviço Social do Comércio do Rio Grande do Norte (Sesc RN), 

integrante do Sistema Fecomércio RN, realiza nos dias 18 e 19 

de junho uma ação de vacinação contra a influenza em Natal, 

Mossoró e Caicó. A iniciativa é desenvolvida em parceria com a 

Universidade Potiguar (UnP) e as Secretarias Municipais de 

Saúde de Natal e Caicó. 

Ao todo, serão disponibilizadas 600 doses da vacina, 

distribuídas igualmente entre as três unidades participantes da 

campanha, com 200 doses em cada local. 

Praias e ilhas 

https://opoti.com.br/sesc-rn-promove-vacinacao-contra-influenza-em-natal-mossoro-e-caico-com-600-doses-disponiveis/
https://opoti.com.br/sesc-rn-promove-vacinacao-contra-influenza-em-natal-mossoro-e-caico-com-600-doses-disponiveis/


 
 

A ação tem como objetivo ampliar a cobertura vacinal e 

fortalecer as medidas de prevenção contra a gripe entre os 

públicos atendidos pela instituição e a comunidade em geral. 

Para o presidente do Sistema Fecomércio RN, Marcelo Queiroz, 

a iniciativa reforça o papel social das instituições envolvidas. 

“Ao apoiar e ampliar o acesso à vacinação, o Sistema 

Fecomércio RN reafirma seu compromisso com a prevenção, o 

cuidado e a qualidade de vida dos trabalhadores do comércio, 

seus familiares e da comunidade em geral. Iniciativas como esta 

demonstram a importância da união entre instituições em 

benefício da população”, disse. 

Quem pode receber a vacina 

A vacinação será destinada aos grupos prioritários definidos 

pelo Ministério da Saúde. Poderão ser imunizados, entre 

outros: 

▪ Crianças de seis meses a menores de seis anos; 

▪ Pessoas com 60 anos ou mais; 

▪ Gestantes; 

▪ Profissionais da saúde; 

▪ Professores; 

▪ Pessoas com doenças crônicas; 

▪ Pessoas com deficiência permanente; 

▪ Demais grupos contemplados pelo Ministério da Saúde. 

Segundo o Sesc RN, todas as pessoas presentes nas unidades 

durante a campanha poderão participar, desde que atendam 

aos critérios estabelecidos para a imunização. 



 
 

Filmes Brasileiros 

Documentação necessária 

Para receber a vacina, os interessados deverão apresentar: 

▪ Cartão do SUS; 

▪ Documento oficial com foto; 

▪ Cartão de vacinação. 

Locais e horários 

A programação da campanha será realizada nos seguintes 

locais: 

Notícias Regionais 

▪ Sesc Caicó – 18 de junho, das 9h às 11h; 

▪ Sesc Mossoró – 19 de junho, das 8h às 11h; 

▪ Restaurante Sesc Rio Branco, em Natal – 19 de junho, das 

12h às 14h. 

A participação é gratuita e as doses serão aplicadas enquanto 

houver disponibilidade nos pontos de vacinação. 
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Sesc RN promove vacinação gratuita contra influenza em Natal, 

Mossoró e Caicó com 600 doses disponíveis 

Campanha acontece nos dias 18 e 19 de junho e oferece 

imunização para grupos prioritários definidos pelo Ministério da 

Saúde em três cidades potiguares. 

 

 

 

O Serviço Social do Comércio do Rio Grande do Norte (Sesc RN), 

instituição integrante do Sistema Fecomércio RN, realiza nos 
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dias 18 e 19 de junho uma campanha gratuita de vacinação 

contra a influenza em Natal, Mossoró e Caicó. A ação 

disponibilizará 600 doses da vacina e tem como objetivo 

ampliar a cobertura vacinal e reforçar a prevenção contra a 

gripe no estado. 

A iniciativa é realizada em parceria com a Universidade Potiguar 

(UnP) e as Secretarias Municipais de Saúde de Natal e Caicó. As 

doses serão distribuídas igualmente entre as três unidades 

participantes da campanha, com 200 vacinas disponíveis em 

cada cidade. 

De acordo com o Sesc RN, a mobilização busca facilitar o acesso 

da população à imunização, especialmente entre os grupos 

considerados prioritários pelo Ministério da Saúde. A vacinação 

é uma das principais formas de prevenção contra complicações 

causadas pelo vírus da influenza, reduzindo o risco de 

internações e agravamentos da doença. 

Para o presidente do Sistema Fecomércio RN, Marcelo Queiroz, 

a campanha reforça o compromisso social das instituições 

envolvidas. 

“Ao apoiar e ampliar o acesso à vacinação, o Sistema 

Fecomércio RN reafirma seu compromisso com a prevenção, o 

cuidado e a qualidade de vida dos trabalhadores do comércio, 

seus familiares e da comunidade em geral. Iniciativas como esta 

demonstram a importância da união entre instituições em 

benefício da população”, destacou. 

 

 

Quem pode receber a vacina? 



 
 

A vacinação será destinada aos grupos prioritários 

estabelecidos pelo Ministério da Saúde. Entre os públicos 

contemplados estão idosos, gestantes, puérperas, crianças, 

trabalhadores da saúde, professores, pessoas com 

comorbidades e outros grupos definidos pelas autoridades 

sanitárias. 

Os interessados devem apresentar documento de identificação 

e, quando necessário, comprovante que ateste o 

enquadramento no grupo prioritário. 

Locais da vacinação 

A campanha será realizada simultaneamente nas unidades do 

Sesc em Natal, Mossoró e Caicó, com atendimento até o limite 

das doses disponíveis em cada município. 

A expectativa dos organizadores é contribuir para o aumento da 

cobertura vacinal no Rio Grande do Norte e fortalecer as ações 

de proteção à saúde da população durante o período de maior 

circulação dos vírus respiratórios. 
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Fecomércio Com Elas promove ciclo de mentoria para mulheres empreendedoras 

 

 

 

Dando sequência às ações do programa Mulheres em Movimento, a Câmara da 

Mulher Empreendedora da Fecomércio RN – Fecomércio com Elas promoveu, na 

quarta-feira (17), na sede da Federação, a imersão “Comunicação que Vende e 

Conecta”, conduzida pela empresária e jornalista Micarla de Sousa. A iniciativa reuniu 

empreendedoras em um momento de aprendizado, troca de experiências e 

fortalecimento de competências essenciais para os negócios. 

A participação de Micarla integra a proposta do programa de aproximar as 

participantes de mulheres que se destacam em suas áreas de atuação, 

proporcionando o compartilhamento de conhecimentos, vivências e trajetórias 

inspiradoras. A ação busca fortalecer a liderança feminina, ampliar conexões e 

incentivar a construção de redes de apoio que contribuam para o crescimento 

pessoal e profissional das empreendedoras. 
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Na ocasião, foram abordadas estratégias para a construção de autoridade, o 

fortalecimento da marca pessoal e empresarial, e o desenvolvimento de narrativas 

capazes de gerar conexão com o público no ambiente digital. O conteúdo integra o 

módulo Comunicação e Vendas, um dos pilares do programa de formação oferecido 

gratuitamente às empresárias participantes. 

Lançado pela Fecomércio RN por meio do Fecomércio Com Elas, o Mulheres em 

Movimento tem como objetivo fomentar o protagonismo feminino nos negócios, 

oferecendo ferramentas práticas para ampliar a competitividade, a gestão e a 

sustentabilidade das empresas lideradas por mulheres. 

O programa contempla uma jornada de capacitação composta por oito módulos 

estruturados pela educação corporativa do Senac RN, abordando temas como 

liderança feminina, inovação com propósito, planejamento estratégico, gestão, 

comunicação e vendas. Além das formações, as participantes recebem um 

autodiagnóstico empresarial e um Plano de Desenvolvimento Individual (PDI), com 

acompanhamento estruturado para apoiar o crescimento de seus negócios. 

Com a iniciativa, a Fecomércio RN e a Câmara da Mulher Empreendedora reafirmam 

seu compromisso com a valorização do empreendedorismo feminino, investindo na 

formação de lideranças cada vez mais preparadas para os desafios e oportunidades 

do mercado e contribuindo para o desenvolvimento econômico e social do estado. 
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Fórum promovido pela Fecomércio debate expansão do turismo no RN 

Evento reuniu governo, empresários e trade turístico para discutir investimentos, 

qualificação profissional, crédito e atração de visitantes internacionais 

Redação 

O turismo do Rio Grande do Norte esteve no centro das discussões de representantes 

do setor produtivo, gestores públicos e lideranças empresariais durante o Fórum 

Turismo, promovido nesta quarta-feira 17, em Natal, pelo Lide RN em parceria com o 

Sistema Fecomércio RN, por meio do Senac. O encontro reuniu integrantes do trade 

turístico e agentes da cadeia produtiva para debater medidas voltadas ao 

fortalecimento da atividade, considerada uma das principais fontes de geração de 

emprego e renda no Estado. 

A programação abordou temas ligados à infraestrutura, promoção de destinos, 

qualificação profissional, ambiente de negócios e atração de investimentos. Os 

participantes defenderam maior integração entre iniciativa privada e poder público 

para ampliar a competitividade do Rio Grande do Norte diante da crescente disputa 

entre destinos nacionais e internacionais por turistas e investimentos. 
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Empresários do setor turístico querem mais parcerias com todas as esferas de 

governo - Foto: Assessoria / Fecomércio RN 

Representando a Fecomércio RN, o vice-presidente da entidade, Luiz Lacerda, 

destacou os efeitos multiplicadores da atividade turística sobre outros segmentos 

econômicos. “Quando o turismo cresce, crescem também o comércio, os serviços e 

diversos outros segmentos da nossa economia. Por isso, momentos como este são 

importantes para aproximar o setor produtivo, os investidores e o poder público em 

torno de uma agenda comum”, afirmou. Segundo ele, a atuação conjunta da Câmara 

Empresarial do Turismo, do Sesc e do Senac busca fortalecer o turismo por meio de 

estudos, propostas e qualificação profissional. 

O evento contou com a participação do ministro do Turismo, Gustavo Feliciano, que 

apresentou ações do governo federal voltadas ao fortalecimento da atividade, com 

foco na ampliação do acesso ao crédito, incentivo ao empreendedorismo e apoio aos 

pequenos negócios. “No turismo, nada é feito apenas pelo setor público. Precisamos 

sempre de parcerias e de um trabalho integrado com a iniciativa privada. Por isso, é 

fundamental mantermos essas mesas de diálogo e negociação permanentes para que 

possamos construir políticas públicas eficazes e alcançar resultados práticos para a 

população”, declarou. 

Um dos principais momentos da programação foi o painel “Vai Turismo – Desafios e 

oportunidades do turismo”, mediado pelo presidente do Lide RN, Jean Valério. O 

debate reuniu representantes da cadeia produtiva e gestores públicos, entre eles 

George Costa, coordenador da Câmara Empresarial do Turismo da Fecomércio RN; 

Edmar Gadelha, presidente da ABIH-RN; Marina Marinho, secretária estadual de 

Turismo; Sanclair Solon, secretário municipal de Turismo de Natal; e Raoni 

Fernandes, diretor-presidente da Emprotur. 



 
 

Durante a discussão, os participantes defenderam avanços em áreas consideradas 

prioritárias para o setor. Entre os temas levantados esteve a necessidade de ampliar 

a conectividade internacional do Estado. George Costa destacou que o Rio Grande do 

Norte possui potencial para atrair visitantes estrangeiros além do segmento de sol e 

praia. “O Nordeste e, no nosso caso, o Rio Grande do Norte têm grandes 

oportunidades de atrair turistas internacionais, não só quando falamos de sol e mar, 

mas também com nossa rica cultura. É preciso investir na atração de voos e turistas 

internacionais, cada vez mais disputados pelos destinos ao redor do mundo”, 

afirmou. 

A qualificação profissional também ganhou espaço nos debates. O diretor regional do 

Senac RN, Raniery Pimenta, apresentou as ações desenvolvidas pela instituição para 

formação de mão de obra especializada. Segundo ele, o Hotel-Escola Barreira Roxa 

permanece como uma das principais referências nacionais na formação de 

profissionais para turismo e hospitalidade. “Anualmente, formamos mais de 3.500 

profissionais nas áreas de turismo, gastronomia e hospitalidade, contribuindo para a 

qualificação do setor”, destacou. 

Após o fórum, o ministro Gustavo Feliciano participou, ao lado da governadora 

Fátima Bezerra, do lançamento da edição potiguar do programa “Do Lado do Turismo 

Brasileiro”, realizado no Hotel-Escola Senac Barreira Roxa. A programação incluiu 

debates sobre o Fundo Geral de Turismo (Fungetur), principal instrumento federal de 

financiamento para empreendimentos ligados à atividade turística. 

Durante o encontro, foi informado que o Fungetur contará, em 2026, com mais de R$ 

1 bilhão em linhas de crédito destinadas a financiar obras, aquisição de 

equipamentos, projetos de expansão e capital de giro para empresas do setor. A 

governadora destacou a importância da ampliação do acesso aos recursos para 

pequenos empreendedores. “Quando o pequeno negócio consegue ampliar seu 

espaço, adquirir equipamentos e investir no próprio crescimento, não é apenas o 

empreendimento que avança. Cresce também a qualidade de vida das pessoas, 

fortalecem-se as famílias e a economia local se desenvolve junto”, afirmou. 

O fórum reforçou a avaliação de que o turismo permanece como uma das atividades 

mais promissoras para a economia potiguar. Em um cenário de aumento do fluxo de 

visitantes e expansão da demanda por experiências ligadas à natureza, cultura e 

gastronomia, empresários e gestores defendem uma agenda baseada em 

qualificação, infraestrutura, promoção dos destinos e ampliação da conectividade 

aérea para consolidar o Rio Grande do Norte entre os principais polos turísticos do 

País. 
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OFERTA DE EMPREGO 

O Senac/RN oferece 100 vagas para qualificação feminina na área de tecnologia. São 

cursos voltados para programação eletrônica, ampliando as oportunidades de 

emprego e geração de renda para as mulheres do Estado. 

  

https://agorarn.com.br/coluna/super-show-lanca-grande-promocao-valida-ate-sabado/
https://agorarn.com.br/coluna/super-show-lanca-grande-promocao-valida-ate-sabado/


 
 

Escolas Prefeitura de Natal e BNDES discutem próximos passos de PPP da 

Educação 

Link https://www.novonoticias.com.br/prefeitura-de-natal-e-bndes-discutem-
proximos-passos-de-ppp-da-educacao/  

Data da 
publicação 

17/06/2026 

Veículo NOVO NOTÍCIAS 

Classificação NEUTRO 

 

Escolas Prefeitura de Natal e BNDES discutem próximos passos 

de PPP da Educação 

O projeto prevê a construção ou reconstrução de 25 unidades 

educacionais, sendo 12 destinadas à Educação Infantil, para 

crianças de 0 a 5 anos, e 13 voltadas ao Ensino Fundamental, 

para estudantes de 6 a 14 anos 

por: Secom Prefeitura de Natal 

A ampliação da oferta de vagas e a melhoria da infraestrutura 

das escolas municipais estiveram no centro das discussões 

realizadas nesta terça-feira (16), durante reunião do Conselho 

Gestor de Parceria Público-Privada (PPP), no Salão Nobre do 

Palácio Felipe Camarão, com representantes do Banco Nacional 

de Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES). O encontro 

tratou dos próximos passos da estruturação da PPP voltada à 

infraestrutura escolar da rede municipal de ensino. 

A iniciativa prevê a implantação e operação da infraestrutura 

escolar e de serviços não pedagógicos destinados à Educação 

Infantil e ao Ensino Fundamental. A proposta contempla a 

construção e reconstrução de Centros Municipais de Educação 
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Infantil (CMEIs) e escolas de Ensino Fundamental, além da 

gestão de serviços de apoio às unidades. 

Durante a reunião, a vice-prefeita Joanna Guerra afirmou que a 

integração entre os órgãos envolvidos tem sido fundamental 

para o desenvolvimento do projeto. Segundo ela, o prefeito 

Paulinho Freire e a gestão municipal trabalham para ampliar 

esse modelo de parceria em Natal, considerando os impactos 

que a iniciativa poderá trazer para o futuro da cidade. 

>> Receba notícias do NOVO em tempo real pelo WhatsApp 

O secretário municipal de Governo, Costa Neto, lembrou que a 

educação está entre as prioridades da atual gestão e citou o 

programa Fila Zero como a primeira entrega do prefeito 

Paulinho Freire na área. “A educação é prioridade para a 

gestão. A reunião de hoje teve como objetivo apresentar os 

avanços da PPP, que foi o primeiro projeto da área aprovado 

pelo conselho gestor para a fase de estudos iniciais e já 

apresenta resultados importantes”, afirmou. 

Entre os benefícios esperados estão a implantação de novas 

unidades escolares, a substituição de prédios alugados, a 

ampliação da oferta de vagas na Educação Infantil e no Ensino 

Fundamental, com expansão do atendimento em período 

integral, além da melhoria da infraestrutura das escolas e da 

redução de encargos operacionais no dia a dia. 

O projeto prevê a construção ou reconstrução de 25 unidades 

educacionais, sendo 12 destinadas à Educação Infantil, para 

crianças de 0 a 5 anos, e 13 voltadas ao Ensino Fundamental, 

para estudantes de 6 a 14 anos. A expectativa é atender cerca 

de 6.600 alunos, preferencialmente em tempo integral, sendo 

1.950 da Educação Infantil e 4.650 do Ensino Fundamental. A 

https://chat.whatsapp.com/IYAIC37yjtN1fJOMFNNkFR?mode=gi_t


 
 

projeção da administração municipal é eliminar o déficit de 

vagas até 2033, considerando as vagas geradas pela PPP e 

outras ações de expansão da rede. 

O secretário municipal de Planejamento, Arthur Dutra, explicou 

que a sustentabilidade financeira é um dos pilares da proposta. 

“Nosso compromisso é conduzir a estruturação com 

responsabilidade para garantir um projeto viável, alinhado às 

metas dos planos nacional e municipal de educação e à 

ampliação da educação em tempo integral”, disse. 

Arthur Dutra também informou que a Prefeitura vem mantendo 

diálogo permanente com os órgãos de controle. Segundo o 

secretário, a gestão tem buscado assegurar transparência em 

todas as etapas do processo, considerando o impacto social e a 

dimensão financeira do projeto, que exige ampla participação 

institucional. 

Durante o encontro, a equipe técnica do BNDES apresentou a 

visão geral da PPP de infraestrutura escolar, o processo de 

estruturação, os estudos de demanda, a definição das áreas 

para implantação das unidades, além dos aspectos de 

arquitetura, engenharia, pagamentos e garantias. 

As próximas etapas incluem a conclusão dos estudos das 

tipologias construtivas, a definição dos serviços não 

pedagógicos, a documentação do modelo de garantias, a 

elaboração do modelo econômico-financeiro e da análise de 

vantajosidade da PPP, além da preparação dos documentos que 

serão submetidos à consulta pública. 

Participaram da reunião representantes técnicos da Secretaria 

Municipal de Educação, da Fecomércio, do Sinduscon, 

integrantes do secretariado municipal e representantes do 



 
 

Programa de Parcerias de Investimentos (PPI) do Governo 

Federal e do BNDES. 
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Economia brasileira cresceu 0,1% em abril, estima prévia da 

FGV 

Resultado mostra estabilidade em meio a juros altos e petróleo 

caro 

Bruno de Freitas Moura ─ Repórter da Agência Brasil 

Mesmo em um cenário de juros elevados e choque de preço do 

barril do petróleo, a economia brasileira cresceu 0,1% na 

passagem de março para abril. Já na comparação com abril de 

2025, houve avanço de 1,8%. 

As estimativas fazem parte do Monitor do PIB, estudo mensal 

elaborado pelo Instituto Brasileiro de Economia (Ibre) da FGV 

(Fundação Getulio Vargas), divulgado nesta quinta-feira (18). 

No trimestre móvel terminado em abril (fevereiro/março/abril), 

houve crescimento de 1,8% em relação ao mesmo período do 

ano passado. No acumulado de 12 meses, a expansão foi de 2%. 

A pesquisa reúne dados da indústria, comércio, serviços e 

agropecuária e apresenta estimativas sobre o comportamento 

do Produto Interno Bruto (PIB), indicador do conjunto de todos 

os bens e serviços produzidos no país. 
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A economista Juliana Trece, coordenadora da pesquisa, aponta 

que a alta de 0,1% mostra uma economia estável, embora 

tenha enfrentado obstáculos internos e externos. 

“A maior parte dos componentes da economia teve 

desempenho positivo, indicando certa resiliência em meio ao 

cenário de juros elevados e aumento do preço do barril do 

petróleo, como uma das consequências da guerra no Oriente 

Médio”, disse. 

>> Siga o canal da Agência Brasil no WhatsApp 

Juros e guerra 

Em praticamente todo o mês de abril, a Taxa Selic, taxa básica 

de juros da economia, esteve em 14,75%. O patamar elevado é 

uma estratégia do Banco Central (BC) para conter inflação. 

Quanto maior o juro, menor o incentivo ao consumo, forçando 

queda ou elevação mais suave dos preços. 

No fim do mês, o BC cortou 0,25 ponto percentual (p.p.) da 

taxa. Movimento repetido na quarta-feira (17), deixando a Selic 

em 14,25%. 

A cautela do BC na velocidade dos cortes de juros tem a ver 

com o cenário externo citado pela economista do Ibre. A guerra 

no Irã elevou o preço do barril do petróleo em todo o mundo, o 

que se refletiu no encarecimento de combustíveis como o óleo 

diesel e a gasolina. 

O governo brasileiro tomou medidas para tentar conter o 

aumento de preços, como corte de tributos e subsídio a 

produtores e importadores de combustível. 

Setores do PIB 

https://www.whatsapp.com/channel/0029VaoRTgrInlqYLSk59B2M
https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2026-06/copom-reduz-taxa-selic-para-1425-ao-ano
https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2026-06/copom-reduz-taxa-selic-para-1425-ao-ano
https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2026-04/gasolina-e-alimentos-pressionam-e-previa-da-inflacao-sobe-para-089
https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2026-04/gasolina-e-alimentos-pressionam-e-previa-da-inflacao-sobe-para-089
https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2026-04/gasolina-e-alimentos-pressionam-e-previa-da-inflacao-sobe-para-089
https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2026-04/pacote-para-conter-alta-dos-combustiveis-inclui-subsidios-e-isencoes
https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2026-04/pacote-para-conter-alta-dos-combustiveis-inclui-subsidios-e-isencoes


 
 

O Monitor do PIB estimou que, no trimestre móvel terminado 

em abril, o consumo das famílias cresceu 2,6% na comparação 

com o mesmo período do ano passado, atingindo o maior 

patamar de alta desde o trimestre terminado em fevereiro de 

2025. 

As exportações tiveram crescimento de 9,3%, com cerca de 60% 

desse desempenho devido “ao bom desempenho das 

exportações de produtos da indústria extrativa, que cresceram 

27,8% no trimestre móvel findo em abril”. 

A chamada Formação Bruta de Capital Fixo (FBCF), indicador 

que mede o investimento na economia, como compras de 

máquinas e equipamentos, teve expansão de 0,7% no trimestre 

móvel. Foi a primeira expansão depois de recuo nos quatro 

trimestres móveis imediatamente seguidos. 

O estudo estima que a taxa de investimento da economia em 

abril foi de 18%. 

De acordo com a FGV, em termos monetários, o PIB acumulado 

no ano até abril, em valores correntes, é estimado em R$ 4,376 

trilhões. 

Resultado oficial 

O Monitor do PIB é um dos estudos que servem como 

termômetro da economia brasileira. Outro levantamento é 

o Índice de Atividade Econômica do Banco Central (IBC-Br), 

divulgado na última quarta-feira (17), que indicou expansão de 

0,5% na passagem de março para abril e de 1,6% em 12 meses.   

O resultado oficial do PIB é apresentado trimestralmente pelo 

Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). No 

primeiro trimestre, a economia cresceu 1,1%. 

https://www.bcb.gov.br/content/indeco/indicadoresselecionados/ies-01.xlsx
https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2026-05/economia-brasileira-cresce-11-no-1o-trimestre
https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2026-05/economia-brasileira-cresce-11-no-1o-trimestre


 
 

A próxima divulgação será em 1º de setembro, com dados do 

segundo trimestre de 2026. 
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BC reduz taxa básica de juros a 14,25% ao ano sem sinalizar 

novos cortes 

O 

presidente do Banco Central, Gabriel GalípoloImagem: Banco 

Central 

https://economia.uol.com.br/noticias/redacao/2026/06/17/copom-do-banco-central-decise-taxa-basica-de-juros-selic-em-junho.ghtm
https://economia.uol.com.br/noticias/redacao/2026/06/17/copom-do-banco-central-decise-taxa-basica-de-juros-selic-em-junho.ghtm


 
 

O Banco Central reduziu a Selic, taxa básica de juros da 

economia brasileira, de 14,50% ao ano para 14,25% ao ano, 

após reunião do Copom (Comitê de Política Monetária) 

encerrada hoje. No comunicado, a diretoria do órgão afirmou 

que os próximos passos da atuação dependerão dos indicadores 

econômicos até a reunião seguinte, em 4 e 5 de agosto. 

O que aconteceu 

Taxa básica de juros da economia brasileira cai de 14,50% para 

14,25%. Foi a terceira redução seguida de 0,25 ponto 

percentual decidida pelo Copom (Comitê de Política 

Monetária), órgão formado pelos diretores do Banco Central. A 

decisão repete os movimentos realizados nas reuniões do órgão 

em março e em abril. 

Banco Central apontou que a manutenção dos juros elevados 

nos últimos trimestres permitiu promover esse corte de juros 

neste momento. Segundo o órgão, o período prolongado de 

manutenção da taxa básica de juros em patamar contracionista 

propiciou evidências da transmissão da política monetária sobre 

a desaceleração da atividade econômica. 

Nessas condições, o Comitê avalia que trajetórias alternativas 

garantindo a convergência da inflação à meta no primeiro 

trimestre de 2028, o horizonte relevante a partir de sua próxima 

decisão, são compatíveis com a suavização na variação dos 

agregados macroeconômicos. Comunicado do Copom 

Banco Central não sinalizou novos cortes. No mesmo 

comunicado, o Copom afirma que vai seguir monitorando o 

comportamento dos principais indicadores de preços e de 

atividade econômica. 



 
 

Em decorrência da dinâmica dos riscos associados à evolução 

dos preços, o Comitê reafirma que a magnitude total do ciclo de 

calibração será estabelecida à luz de novas informações visando 

assegurar a convergência da inflação à meta.Copom 

Banco Central destacou maior preocupação com a inflação. No 

comunicado, o Copom destaca que "as projeções de inflação 

apresentam distanciamento adicional em relação à meta no 

horizonte relevante para a política monetária". Também com 

relação às estimativas de mercado, o cenário ficou mais incerto. 

Ao mesmo tempo, a incerteza acerca dessas projeções 

permanece mais elevada que o usual, em função da falta de 

clareza sobre a trajetória dos condicionantes dos modelos de 

projeção analisados.Copom 

Copom revisa para cima projeções de inflação. No novo cenário, 

o Banco Central projeta uma inflação oficial, medida pelo IPCA 

(Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo), de 5,2%, 

ante 4,6% na reunião de abril. O novo patamar se distancia 

ainda mais da taxa de 4,5%, que é o limite de tolerância da 

meta perseguida pelo órgão. O centro da meta de inflação é de 

3%, com 1,5 ponto percentual de tolerância para cima ou para 

baixo. Para o quarto trimestre de 2027, o Copom também 

elevou a estimativa para o IPCA, de 3,5% para 3,7%. 

Continua após a publicidade 

Essa é a terceira redução da taxa básica de juros após quase 

dois anos. Na reunião anterior do Copom, o Banco Central fez o 

segundo corte no atual ciclo de afrouxamento monetário, 

reduzindo a Selic de 14,75% para 14,50% ao ano. Antes dessas 

reduções, o ciclo anterior de afrouxamento monetário tinha 

https://economia.uol.com.br/noticias/redacao/2026/04/29/copom-do-banco-central-decide-taxa-basica-de-juros-selic-em-abril.ghtm
https://economia.uol.com.br/noticias/redacao/2026/04/29/copom-do-banco-central-decide-taxa-basica-de-juros-selic-em-abril.ghtm
https://economia.uol.com.br/noticias/redacao/2026/04/29/copom-do-banco-central-decide-taxa-basica-de-juros-selic-em-abril.ghtm


 
 

sido encerrado em maio de 2024, quando a taxa caiu de 10,75% 

para 10,5%. 

Movimento atual está tirando a taxa básica de juros do maior 

patamar em quase 20 anos. O Banco Central vinha elevando a 

Selic desde setembro de 2024, partindo de 10,5% ao ano, como 

medida para derrubar a inflação, que estava acima do teto da 

meta perseguida pelo órgão. 

Inflação oficial voltou a subir após acomodação. O IPCA (Índice 

Nacional de Preços ao Consumidor Amplo) em 12 meses 

voltou a superar o teto da meta perseguida pelo Banco Central, 

após sete meses abaixo desse patamar. A aceleração dos preços 

ocorre de forma simultânea à piora das projeções de inflação 

para os próximos trimestres, incluindo 2027 e 2028. 

Incertezas sobre a acomodação dos preços do petróleo ainda 

prevalecem. Os preços internacionais do barril recuaram para 

os menores valores desde o começo de março após o anúncio 

do acordo entre Estados Unidos e Irã para encerrar a guerra no 

Oriente Médio e reabrir o Estreito de Hormuz, por onde 

passavam 20% do fornecimento diário mundial da commodity. 

Entretanto, como parte dessa valorização já chegou aos 

combustíveis, o Banco Central aponta necessidade de seguir 

monitorando os chamados "efeitos secundários" desse choque. 

Nesta 'super quarta-feira', também houve decisão sobre juros 

nos Estados Unidos. O Fed (Federal Reserve) manteve a taxa de 

referência na faixa entre 3,5% e 3,75% ao ano. Projeções da 

diretoria do órgão apontam maior risco de elevação da taxa 

ainda neste ano por causa da inflação acima da meta em meio 

ao choque de preços de energia provocado pelo petróleo mais 

caro após a guerra no Oriente Médio. 

https://economia.uol.com.br/noticias/redacao/2026/06/12/ipca---maio-2026.ghtm
https://economia.uol.com.br/noticias/redacao/2026/06/16/petroleo---16-de-junho-de-2026.ghtm
https://economia.uol.com.br/noticias/redacao/2026/06/17/fed-juros-decisao-de-politica-monetaria-em-junho.ghtm
https://economia.uol.com.br/noticias/redacao/2026/06/17/fed-juros-decisao-de-politica-monetaria-em-junho.ghtm


 
 

Copom, Selic e economia 

Formado pela diretoria do Banco Central, o Copom (Comitê de 

Política Monetária) é reunido a cada 45 dias para definir a taxa 

básica de juros Selic, que passa a valer até a reunião seguinte do 

colegiadoImagem: Reprodução 

Continua após a publicidade 
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Informe seu email 

Banco Central reúne o Copom (Comitê de Política Monetária) a 

cada 45 dias. Nesses encontros, realizados em uma terça e em 

uma quarta-feira a cada 45 dias, a diretoria do Banco Central 

define a Selic, a taxa básica de juros da economia brasileira, que 

passa a ser válida até o encontro seguinte. O resultado da 

reunião é sempre divulgado após as 18h30, por meio de 

comunicado, que apresenta as razões da decisão. 



 
 

Na terça-feira seguinte, o Banco Central apresenta a ata do 

Copom. Nesse documento, a diretoria do órgão detalha as 

análises, teses e projeções econômicas que suportaram a 

decisão sobre a taxa básica Selic. 

A Selic é a principal forma de conter a inflação. A elevação dos 

juros torna mais cara a tomada de empréstimo, inibindo o 

consumo e, consequentemente, a inflação. Por outro lado, 

seguidas altas podem enfraquecer o ritmo da economia, 

diminuindo a produção industrial e aumentando o desemprego. 

Taxa básica de juros elevada encarece principalmente a 

concessão de crédito e serviços financeiros. As taxas cobradas 

em empréstimos pessoais, financiamentos imobiliários e de 

veículos, além de linhas de crédito para empresas, ficam caras. 

Já investir em renda fixa é bom negócio com a Selic 

alta. Investimentos remunerados pela taxa básica, como o 

Tesouro Selic, oferecem retorno maior, enquanto a poupança 

perde ainda mais competitividade. 
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Copom reduz a taxa básica de juros da economia, a Selic, de 

14,50% para 14,25% ao ano 

Maior parte do mercado financeiro projetava a redução. Queda 

do preço do petróleo atenuou a pressão de alta nos 

combustíveis e, consequentemente, na inflação. 

O Comitê de Política Monetária (Copom) do Banco Central (BC) 

decidiu nesta quarta-feira (17) reduzir a taxa básica de juros da 

economia, a Selic, em 0,25 ponto percentual, de 14,50% para 

14,25% ao ano. A decisão foi tomada de forma unânime pelo 

comitê. 

"O ambiente externo permanece incerto em função da 

indefinição sobre os termos do acordo para cessar os conflitos 

armados no Oriente Médio e as consequências dos efeitos já 

materializados desses conflitos até o momento, com reflexos 

nas condições financeiras globais. Tal cenário exige cautela por 

parte de países emergentes em ambiente marcado por 

elevação da volatilidade de preços de ativos e commodities", diz 

a nota do BC. 

https://g1.globo.com/economia/noticia/2026/06/17/copom-reduz-a-taxa-basica-de-juros-da-economia-a-selic-de-1450percent-para-1425percent-ao-ano.ghtml
https://g1.globo.com/economia/noticia/2026/06/17/copom-reduz-a-taxa-basica-de-juros-da-economia-a-selic-de-1450percent-para-1425percent-ao-ano.ghtml
https://g1.globo.com/economia/noticia/2026/06/17/copom-reduz-a-taxa-basica-de-juros-da-economia-a-selic-de-1450percent-para-1425percent-ao-ano.ghtml


 
 

A maior parte dos analistas do mercado financeiro já projetava, 

na semana passada, um novo corte de juros pelo Banco Central 

nesta quarta. 

"Em relação ao cenário doméstico, o conjunto dos indicadores 

mostra aceleração da atividade econômica no primeiro 

trimestre do ano, com setores mais cíclicos voltando a 

desempenhar papel significativo, e mercado de trabalho ainda 

com sinais de resiliência. Nas divulgações mais recentes, a 

inflação cheia e as medidas subjacentes aceleraram, 

distanciando-se adicionalmente da meta para a inflação, 

superando seu limite superior na última leitura", afirmou o 

Copom. 

Agora no g1 

Após o anúncio do fechamento de um acordo de paz entre os 

Estados Unidos e o Irã, na noite de domingo (14), a expectativa 

de uma nova redução da taxa básica da economia se 

consolidou. 

A maioria do mercado projetou um corte de 0,25 ponto 

percentual, para 14,25% ao ano – o que se confirmou. É a 

terceira redução seguida no juro. 

"Sem prejuízo de seu objetivo fundamental de assegurar a 

estabilidade de preços, essa decisão também implica suavização 

das flutuações do nível de atividade econômica e fomento do 

pleno emprego", disse a nota do Copom. 

   A taxa básica da economia é o principal instrumento do BC 

para tentar conter as pressões inflacionárias, que tem efeitos, 

principalmente, sobre a população mais pobre. 

https://g1.globo.com/mundo/noticia/2026/06/14/eua-e-ira-chegam-a-acordo-de-paz-diz-primeiro-ministro-do-paquistao.ghtml
https://g1.globo.com/mundo/noticia/2026/06/14/eua-e-ira-chegam-a-acordo-de-paz-diz-primeiro-ministro-do-paquistao.ghtml


 
 

  Após a diminuição das tensões no Oriente Médio, com 

desobstrução do estreito de Ormuz, o preço do petróleo já teve 

queda no início desta semana, o que atenua a pressão de alta 

nos combustíveis e, consequentemente, na inflação. 

  O resultado da inflação oficial em maio também foi 

considerado positivo por analistas, uma vez que a alta de 0,58% 

mostrou desaceleração em relação aos 0,67% registrados em 

abril. O Copom indicou que vai calibrar a Selic à medida que a 

inflação passe a convergir com a meta. 

EUA e Irã chegam a acordo de paz, dizem Trump e primeiro-

ministro do Paquistão 

Como as decisões são tomadas 

Para definir os juros, o Banco Central atua com base no sistema 

de metas. Se as projeções de inflação estão em linha com as 

metas, é possível baixar os juros. Se estão acima, o Copom 

tende a manter ou subir a Selic. 

• Desde o início de 2025, com o início do sistema de meta 

contínua, o objetivo foi fixado em 3% e será considerado 

cumprido se a inflação oscilar entre 1,5% e 4,5%. 

• Ao definir a taxa de juros, o BC olha para o futuro, ou seja, 

para as projeções de inflação, e não para a variação 

corrente dos preços, ou seja, dos últimos meses. 

• Isso ocorre porque as mudanças na taxa Selic demoram de 

seis a 18 meses para ter impacto pleno na economia. 

• Neste momento, por exemplo, a instituição já está 

mirando na meta considerando o ano de 2027 fechado. 

https://g1.globo.com/economia/noticia/2026/06/12/ipca-inflacao-maio.ghtml
https://g1.globo.com/economia/noticia/2026/06/12/ipca-inflacao-maio.ghtml
https://g1.globo.com/economia/noticia/2026/06/12/ipca-inflacao-maio.ghtml


 
 

• Para o próximo ano, o mercado financeiro estimou, na 

semana passada, que o IPCA ficará em 4,10%, ou seja, 

acima da meta central de 3%. 

  Na ata de sua última reunião, realizada no fim de abril, o BC 

informou que o aumento das expectativas de inflação do 

mercado não impediram o último corte de juros porque o 

"período prolongado" de manutenção da taxa em 15% ao ano, 

o mais alto em 20 anos, gerou desaceleração da economia e 

criou condições para que essa redução seja compatível com a 

redução das expectativas de inflação nos próximos anos. 

"Mantido o compromisso fundamental de garantia da 

convergência da inflação à meta dentro do horizonte relevante 

para a política monetária, o Comitê estabeleceu que a 

magnitude e a duração do ciclo de calibração serão 

determinadas ao longo do tempo, à medida que novas 

informações forem incorporadas às suas análises", informou o 

BC, naquele momento. 

 

https://g1.globo.com/economia/noticia/2026/06/15/mercado-financeiro-sobe-para-530percent-estimativa-de-inflacao-em-2026-e-projeta-corte-menor-de-juros.ghtml
https://g1.globo.com/economia/noticia/2026/06/15/mercado-financeiro-sobe-para-530percent-estimativa-de-inflacao-em-2026-e-projeta-corte-menor-de-juros.ghtml
https://g1.globo.com/economia/noticia/2026/06/15/mercado-financeiro-sobe-para-530percent-estimativa-de-inflacao-em-2026-e-projeta-corte-menor-de-juros.ghtml
https://g1.globo.com/economia/noticia/2026/05/05/banco-central-ve-inflacao-se-distanciar-da-meta-mas-julgou-que-reducao-na-taxa-basica-de-juros-seria-mais-adequada.ghtml
https://g1.globo.com/economia/noticia/2026/05/05/banco-central-ve-inflacao-se-distanciar-da-meta-mas-julgou-que-reducao-na-taxa-basica-de-juros-seria-mais-adequada.ghtml
https://g1.globo.com/economia/noticia/2026/05/05/banco-central-ve-inflacao-se-distanciar-da-meta-mas-julgou-que-reducao-na-taxa-basica-de-juros-seria-mais-adequada.ghtml


 
 

— Foto: Adriano Machado/ Reuters 
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